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PREFÁCIO
ste Manual visa melhorar a alimen-
tação das pessoas envolvidas na 
Tecnologia Social Hortas Urbanas, 

beneficiando o ambiente como um todo 
e favorecendo a relação da comunidade 
com o bairro e o seu entorno por meio 
do cultivo ecológico de alimentos e er-
vas medicinais em hortas, jardins, can-
teiros suspensos e outras possibilidades 
a depender da realidade local.
	 O plantio orgânico favorece a melho-
ria nos hábitos alimentares, trazendo 
benefícios para o corpo físico e ameni-
zando tensões do dia a dia. Possibilita 
maior convívio social, além de promo-
ver um ambiente saudável, ocupando 
e transformando espaços ociosos. O 
espaço da horta constitui ainda um ins-
trumento pedagógico, para atividades 
de educação ambiental e de ações tera-
pêuticas.
	 A proposta é a de iniciar a produção 
de alimentos voltada para o consumo 
direto das famílias envolvidas, descom-
primindo os gastos com esses produtos. 
Contudo pode-se colocar no horizon-

E te possibilidades de desdobramentos, 
como por exemplo a produção de ali-
mentos destinados à comercialização e 
à geração de renda, inclusive formando 
uma rede de atores em prol do fortaleci-
mento da agricultura urbana e ecológica. 
	 Para além da saúde humana, a agri-
cultura de base ecológica busca, a sus-
tentabilidade do meio mediante, a ma-
nutenção e a melhoria da fertilidade e 
da vida do solo, a partir da prática de um 
manejo adequado.
	 Entretanto, não se deve entender ma-
nejo adequado como uma receita fixa, 
como fazer um bolo, mas sim um conjun-
to de técnicas adequadas a cada local, 
aos materiais disponíveis e principalmen-
te da própria maneira que cada um tem 
de cultivar. Desde que não se use produ-
tos químicos ou nocivos as pessoas e ao 
ambiente, cada um pode desenvolver 
sua própria técnica, desde que se consiga 
colher produtos com qualidade. O que se 
busca na agricultura ecológica é maximi-
zar o aproveitamento dos recursos dispo-
níveis, incluindo a força de trabalho. 


